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G O I Á S  A G O RA

Pirenópolis abre as portas nes-
ta quarta-feira, dia 27, para a dé-
cima oitava edição do Canto da 
Primavera. A abertura oficial da 
Mostra de Música será no Cine 
Pirineus, a partir das 19h30, com a 
presença do governador Marconi 
Perillo, da secretária de Educação, 
Cultura e Esporte (Seduce), Raquel 
Teixeira, e autoridades estaduais e 
municipais. A recepção será feita 
pela tradicional Banda Phoenix. 
Após a solenidade oficial, o público 
vai conferir o show Reformulando, 
do artista multimídia e prata da 
casa, Ricardo Leão.

O pianista, produtor e diretor 
musical Ricardo Leão apresenta 
uma nova formação da banda e 
dois convidados especiais, o vio-
loncelista Lui Coimbra e o percus-
sionista Alex Fonseca irão acom-
panhar Leão.

O show traz músicas que o ar-
tista compôs para novelas, como a 

Festa da música em Piri 

Capa 
Pequi (à esquerda) e 
Mamacadela

“A Lei do Amor” e “Aquele Beijo” e 
para seriados como “Mister Brau” 
e “Pé na Cova”, todos da TV Globo, 
além de outros trabalhos que o ar-
tista produziu ao longo de seus 40 
anos de carreira.

Nessa primeira fase, o Canto 
2017 vai até domingo, dia 1º de 
outubro. A programação está re-
cheada de virtuoses da música, 
em estilos variados para agradar 
a todos os públicos. O público vai 
conferir grandes shows de jazz, 
blues, MPB, instrumental, samba 
e música erudita.

quinta-feira, dia 28, vem com 
um toque especial com uma ho-
menagem ao “Poetinha”, Vinícius 
de Moraes. O espetáculo é fruto 
da parceria de Olívia e Francis 
Hime, que trazem a Pirenópolis 
um concerto emocionante com o 
repertório recheado de composi-
ções de Vinícius.

O show será no Cine Pirineus, 
que também recebe o Trio UFG, 
com música erudita, e Marcelo 

Barra, com a marcante MPB re-
gional. Antes, a Igreja do Bonfim 
terá o concerto do Quinteto Me-
tais do Cerrado.

Para abrir o fim de semana, a 
sexta-feira, dia 29, tem os shows 
de MPB com Maria Eugênia e 
Everson Bastos, música instru-
mental com Marcelo Maia e Ban-
da do Peçanha e Charanga Jazz, e 
ainda blues com Abluesados. 

O goiano brasiliense Rogério 
Caetano apresentará o seu mais 
novo trabalho, um disco reple-
to de convidados e que foi gra-
vado ao vivo no Rio de Janeiro. 
Para o show no Cine Pirineus, 
ele convidou dois músicos que 
estiveram no projeto, o violo-
nista Marco Pereira e o pianista 
Cristóvão Bastos. É uma nova 
figura da música brasileira que 
irá apresentar com improvisos e 
uma liberdade musical grandes 
clássicos da música brasileira. As 
atrações se dividirão entre o Cine 
Pireneus e o Cavalhódromo.

No sábado, dia 30, o Cava-
lhódromo vai virar um grande 
karaokê com fãs dos Beatles. Leo 
Gandelman e Julio Bittencourt 
Trio sobem ao palco com o show 
“Jazz Beatles”. O encontro pro-
mete relembrar sucessos da ban-
da de rock britânica como “Hey 
Jude” e “Yesterday”.

A programação também con-
ta com música clássica na apre-
sentação de Fabiano Chagas e do 
Grupo Uccelli, MPB instrumental 
com Manassés Aragão, e blues, 
samba e rock com Adriel Vinícius. 
As apresentações serão realiza-
das na Igreja Nosso Senhor do 
Bonfim, no Cine Pireneus e tam-
bém no Cavalhódromo.

Para encerrar a primeira se-
mana do Canto 2017, no domin-
go, 1º de outubro, a Igreja do 
Bonfim e o Cine Pirineus trazem 
atrações de música clássica, ins-
trumental e um concerto, com o 
Quarteto Henrique Oswald, o re-
cital “Um Outro Olhar”, com Otá-

PROGRAMAÇÃO acesse: www.
goiasagora.go.gov.br/programa-
cao-para-todos-os-publicos-mar-
ca-inicio-do-canto-da-primavera
-hoje-em-pirenopolis/
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vio Henrique Soares Brandão, e 
Jarbas Cavendish convida Brasil 
in Trio. As apresentações serão 
na Igreja Nosso Senhor do Bon-
fim e no Cine Pireneus.

O Canto da Primavera 2017 
retorna na próxima quarta-feira, 
dia 4, e vai até o domingo, dia 8, 
com atrações como Mart’nália e 
Hamilton de Holanda & O Baile 
do Almeidinha convidam: Ma-
riene de Castro, Mariana Aydar, 
Silvia Pérez Cruz. A programa-
ção ainda traz oficinas musicais, 
realizadas na unidade da UEG 
da cidade. A Mostra de Música é 
realizada pelo Governo de Goiás, 
por meio da Seduce. Toda a pro-
gramação é gratuita e aberta a 
todos os públicos.
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saúde pública

Wilder cobra mais ação do governo 
para conter o uso do cigarro

joão carvalho

No dia 29 de agosto é 
comemorado no Brasil o 
Dia Nacional de Comba-
te ao Fumo. E o senador 
Wilder Morais (PP) chama 
a atenção para os males 
que advém de quem ainda 
faz uso do cigarro e cobra 
mais ação para se reduzir 
a quantidade de novos fu-
mantes.

O Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo foi instituído 
em 1986 pela lei nº 7488, 
criada com o objetivo de 
conscientizar e mobilizar a 
população sobre os riscos 
decorrentes do uso do ci-
garro. De acordo com a Or-
ganização Mundial de Saú-
de (OMS), o tabagismo é a 
principal causa de morte 
evitável no planeta, sendo 
considerado, portanto, um 
problema de saúde pública. 
Estima-se que cerca de 200 
mil pessoas morram todo o 
ano no Brasil em decorrên-

cia do fumo. Esse valor sal-
ta para cerca de 4,9 milhões 
em perspectiva mundial.

“Temos, com se vê pe-
las estatísticas da OMC, um 
número expressivo de pes-
soas que perdem as suas 
vidas em decorrência de 
doenças provocadas pelo 
tabagismo. Por outro lado, 
temos uma conta altíssima 
que a sociedade é obrigada 
a pagar com tratamentos 
para quem está doente”, 
alerta Wilder.

Wilder diz que o núme-
ro de mortes em decorrên-
cia de doenças provocadas 
pelo cigarro corresponde, 
todos os anos, a quase qua-
tro cidades de Goiânia em 
termos de população. “São 
mais de quatro milhões de 
pessoas que morrem em 
virtude de doenças provo-
cadas pelo cigarro. 

Esse número é quase 
quatro vezes a população 
de Goiânia. Ou seja, os go-
vernos têm que se mobi-
lizar para conter o avanço 

desse quadro”, pede Wilder.
O cigarro, assim como 

outros derivados do taba-
co, não possui uma quan-
tidade segura de consumo. 
Somente na fumaça desse 
produto, por exemplo, en-
contra-se mais de 4.700 
substâncias tóxicas, algu-
mas inclusive cancerígenas. 

O alcatrão e a nicoti-
na são exemplos dessas 
substâncias maléficas ao 
organismo. Essa última 
substância age como esti-
mulante do sistema nervo-
so central, eleva a pressão 
sanguínea e a frequência 
cardíaca, diminui o apeti-
te e desencadeia náusea 
e vômito. Já o alcatrão, 
que é formado por várias 
substâncias, está ligado a 
doenças cardiovasculares, 
câncer, entre outras.

O tabagismo pode de-
sencadear cerca de cin-
quenta problemas de 
saúde, dentre os quais, 
destacam-se: infarto do 
miocárdio, enfisema pul-

monar, derrame, câncer de 
pulmão, traqueia, laringe e 
brônquio; impotência se-
xual no homem, infertili-
dade da mulher, hiperten-
são e diabetes. Estima-se 
que 90% das pessoas que 
desenvolvem câncer de 
pulmão apresentem como 
fator responsável o fumo, 
sendo importante desta-
car que as chances de cura 
para essa doença são bas-
tante baixas.

Wilder Morais lembra 
que as pessoas que não 
fumam diretamente tam-
bém correm sérios pe-
rigos. Os chamados fu-
mantes passivos, quando 
comparados a grupos que 
não possuem contato com 
o tabaco, possuem risco 
aumentado de desenvol-
ver câncer de pulmão e 
doenças cardiovascula-
res e respiratórias, como a 
asma e pneumonia. Além 
disso, bebês de mães fu-
mantes podem nascer 
prematuramente ou então 

apresentarem baixo peso 
após o nascimento.

O uso constante do 
tabaco pode causar de-
pendência em virtude da 
presença de nicotina, que, 
além de todos os malefí-
cios já descritos, é capaz 
de causar dependência 
similar àquela provocada 
pela cocaína. Isso faz com 
que parar de fumar torne-
se um grande problema, 
que pode até mesmo não 
ter solução. Para aqueles 
que pretendem parar de 
fumar, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) garante tra-
tamento gratuito, disponi-
bilizando medicamentos, 
além de fornecer acompa-
nhamento profissional.

“O cigarro é prejudicial. 
Temos que mobilizar so-
ciedade e governo para 
evitar que mais pessoas 
passem a fazer uso do ta-
baco no seu dia a dia. Esse 
é o nosso grande desa-
fio”, recomenda o senador 
Wilder.
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